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COBBESPOJIHOCIA cahir atravessado por umi baila atraz trou banhada em pranto, com o nari-í —Tenho um irmão, que está muito 
de uma barricada, do que c iliir de i- , zinho vermelho e o fato em desordem. ! doente, diz a formosa senhora com 

• | nanição no solo duro e regei ido. Al — listou perdida! exclamou ella ' voz lacrimosa. 
Pariz, 23 de Janeiro de 1881. 'Inglatena pôde contar que ou dará j oceultando seu bello rosto em seusj —Então o que tem ei e ? 

A Câmara dos Ürputados entrou a ^e*s ao; lavradores h-lâadezes pura po-1 miihusas dedos, cujas unhas careciam i — N ã o sei, doutor, desconfio, infj-
derem eíles tirar da terra o seo sus- entretanto de escova. Estou perdida i lizmonte com bastantes fundamentos. 
tento, ou terá quo conquistar outra o miserável bateu-me... e pyz-me no que tem desarranjo na cabeça. O po-
VGZ a Irlanda. E m ulo o caso. as, no olho da rua. j bre rapaz teve ahi uns negócios ha 

— Elle já não esta tão my toe com > tempo, perdeu umas centenas de mil 

discutir uma nova lei relativa a im
prensa. E* a quadragesima quarta quo 
se .discute iTostes últimos 70 anãos. 
A França qae iniciou todas as grandes '' ̂ m ^ u l l U á fio todoâ Ud U'->eraes devem 
reformas, não goza de quasi nenhuma. i aC0,uP:l»har esse heróico povo. 
Dir-se-hia que tem por devisa a famo-

dizias ? , francos.metteu-se em transacçoes com 
— Assim começo á crer. ' morei les, mandou para America urna 
— Desconfiara das vizitas que me'grande porção de brilhmtes q m se 

fazes t' | perdera n na viagem, porque o navio-
— Não, mas fe^ uma intriga da Al-' naufragou. Elle teve nisso um gran-

lemão... e a culpa é min li i. Hi dois > de desgosto, ficou triste, taciturno, 
mezes prcmotíi-Ihe quo meu padrinho ,'soismatico, e agora, ha uns dias para 
me daria 800$000,fui imprudente, por- I cà, anda pensativo ; do vez em quan-

Como è bom ser-se amado por seusl4"9 U *ir*™*>. Vl'lllJ •!«•' dou-mo um di sjm mais n<>m menos começa a 
« a cm imprensa, do q H e foi paladino , bollos olhos, posto quo nada Uia tao í"?

9 baptw.n... nao mo abnna a : fallar nos brilhantes, eentaç, exalta-
por tantos anno». vi to saber que a caro como as mulheres que n aJi eus-

 bolsa P0/' M rs-., M n v i m , ! !?• SntA< e P»™ce que esta furioso. 
bamara nâo a votaria «Eu, diz elle, ! tam — E teu mando quer os SOO^OOO ? , Depou passa lhe... está um pedaço boni 

rico; sempre advoguei a impu-Í Entrai 
tra 

sa sentença do apóstolo ; "Vejo o que 
é melhor, e o approvo ; mas sigo o 
que é peor." O presidente da Commis-
sao encarregada de formular esse no
no projecto de lei è o famoso publicis
ta Emílio do Girardin, o qual declara) 
não ter sustentado a liberdade abso-! 

luta di 

umumk 
0 amor de segunda ciusâ'5 

iC-Mahon quando esto | mais. O leito está brandamente dos-
tentÜU( flm 187?| u m gol,p9 d'b\stado| feito, algumas roup.i< do mulher oc-
panamontar, sustenta quo a impren- | capara a.s cadeiras, e quem as vestia 
vJnZ T p° " a l g U m ! M í W ÚS 8°" I «"conde suas bellas macias formas nas 
UUB n I,0nsjLO '^Z, ° ó Pür '^ondulações de una voltere. 
gomada mais do que no .' mpeno do; guia ; e uma apehtosa burguoza que 
Brazil e nos Reinos de Portugal, Itá
lia, iiolgiua e Inglaterra. 

As leis que regem a imprensa n'esta! 
Republica são tão minuciosas e uume-

Quo me importa... estou livre, e(diga que é medico... Eu logo trago-o 

rosas que o (joveino sempre tem ar
mas para degolar qualquer jornal que 
lhe seja contrario. Hoje em dia ten
ta-se abolir taes leis ; ó, porem, tarefa 

siboroa seu primeiro amor, su i pri
meira festa, e seu primeiro anviute. 

O almoço íoi abundante, à julgar 
pólos fruetos, licores e café que em 
plena desordem formam ruínas sobre 
a meza. 
— Lembras-te Lulú da prim )ira vez 

que me fallaste ? 

nâo nos separamos mais . está conten
to, Lulú ? 
— Tu crês que o monstro te pordo-

alftíVsi lho Ievasses o dinheiro ? 
— Tornar so-hi i rnujto felía, 

moin à quem urna mulher sacrificava 
tudo, honra, fortuna o consideração 

ca enganado... Digo-lhe que venho fa
zer uma visita. 
— Exactamente, ontre por esta por

ta, deixe-o na ante-camara, e depois 
saia por aquella porta, e deixe-me o\ 
— Perfeitamente. Muito obrigada. 
E a senhora saiu. Foi ao escriptorio. trouxe n'um onve-j A's 3 horas,â porta de uma das -ne-

loppe algumas notas do banco, e fa- ; lhores ourivesarias de Paris, pára u m 
zendo-a escorregar para o seio da po- trem el"gantissimo, apeia-se uma 33-

ãcima do liberalismo d L Gamara. O — Sim, depois do ter-te seguido por 
governo, qualquer que for aqui, ha de oito dias consecutivos. 
-,sempre querer esmagar os advorsarios 
e. por isso, deseja conservar no seo ar 
senal todas as armas oppressivas dos 
^re^imens precedentes. Se a Gazeta de 
[Noticias, da Gôrte, que. ha tempos, 
pedio a demissão «ie Dom Pedro II a 
bem do serviço publico, fosse impressa 
na jDapital da Repi.blija Franceza, em 
vez de sahir á iuz na Capital do Im
pério brazileiro, o seo folhetinista iria 
para a cadeia por dois annos, o direc 

— Lerobras-tJ do que te respondi 
quando .. 
— Eu dizia-te que eras adorável, e 

que eu te adorava. 
— Eu respondi que óra honesta, e 

que me tomavas por outra. 
— Era tolice... 

bre afflicta, disse abraçando-a : í nh«ra sósinha e entra na loja. 
— Dá-lhe esse osso para ruir, que! Pode brilhantes, escolhe uma im-

não quero nem por mais cinco minn- mensitfado delles, dos melhores, e diz 
tos ver lagrimas n*esses bello.s olhos, ao dono da loja: 
— E dcas mal commigo i ~ E u levo estas jóias, nSo trouxe 
-- Adorar-te hei mais que nunca. ! commigo, comprehende be n; dinheiro 

Para ser por muito tempo feliz nao ô|q«rt ch-gue para as pagar, o então 
precizo quebrar as vidraç is, volti pa- j mande commigo.na minha carruagem, 
ra tua casa, e vem vizjtar-me amanhã' um seu caixeiro, encarregado de le-rauíto cedo. 

Como eu te amo Lulú 

var a1* jóias e de trazer o dinheiro. 
— Pois não, minha senhora, não e-

— Pois sim, conhoçò-as toUas...não ra preciso, mas si quer... O André, 

e a primeira peça qu> me prega ! raur 
— O h ! não queira? ponsso mal a inurou e|ie, fechando a porta. 

Quanrlo uma mulher nâo pôde pre-

Na mesma tarde, esse amante aliás 
muito feliz, partia pelo trem de meio 

tua gatinha. Si soubesse? o quinto 
tenho sido infeliz com um pae que a-
terrava aos namorados e umt mãe que 

tor do jornal pagaria u m conto de réis' ôra espantalho dos genros, e agora com 
de multa, e a folha ficaria suspensa! um marido myope, negligente o que ; cisa"inente fazer a gente crer q u e ô o 
por um mez. Do tudo isso deve-se ( só ganha 70$000 em uma repartição S0U pnoieiro am >r.sua tática consiste 
concluir que a liberdade não é nem publica. om fazer cror que será o derradeiro, 
monarchia nem republicana, é a li-, — C u j o chefe não conheces, é na 
berdade e mais nada. 0 Paraguay verd ide comovente. 
era republica, e todos sabemos quão | — Confesse... a primeira*tT^z-quo a- jja para QÍ 
profundo foi o despotismo que soffreo •! qui entrei, achaste minha roupa gr >s- | pica entQndido que o marido éra e 
a líelgica é uma monarchia, e, com- | seira e minhas meias brancas com u m continúa a ser completamente extra-
tudo não ha republica, nem mesmo a pouco dem us de algodão... I nho a quantia e m questão. A bella 
aos listados Unidos, que seja mais li-| — S i m , mas não o havia por dentro.. ; g a t i n h a comprou x o m olla apólices da 
beral do que esse têino. — Algodão ?• Não é preciso. E co-j divif]a publica e. um collôte ds setim 

U governo mglez acaba de soffrer rando do leve Juha foi roçar, como cor dq roz^ e n*u:na segunda viagem 
uma nova derrota Os autonomistas gatinha que éra, no homem que ama 
irlandezes processados forão todos, va. 
absolvidos. O agitador Parnell e os 

que fizer ao Amor, ella pretende com 
prar um bilhete de primeira classe. 

TOTIQUINHO. 

umm 
seos collegas tem sido objectivo das 
mais soleranes demonstrações de af-
fecto depois dessa absolvição. A Ir- Decorreram seis mezes, durante os 

> landa inteira exultou de alegria. A-1 quaes assim se almoçava duas vezes 
gora, o Parlamento e^ti discutindo ' por senaima ; éra encantador, com 
uma lei terrível para vár se desse mo- tu Io o capitalista começon a notar! 
do. suspendendo todas as liberdades, que algumas vezes sua gatinha pro-

#consegue reprimirá Liga agraria. A longava muito as"vizitas. 
lei será votada porque conservadores Alem d*isso, nosso querido homem! 
e#liberaes quarem acabar com a agi- mandava c-unarotes, que o marido re-j 
taçào irlanleza. Mis a Irlanda não cebia como vindos da senhora quo ha-: patha distineto, que tem u m consul-
Jra de ceder. U m povo quo lueta em bitava o andar superior, e caixas de torio em uma das principaes ruas de 

t prol de liberdades políticas, podo ain- vinho que elle, o mando, bebia á saú-j Pariz. 
da ser vendido ; mis um povo que de do padrinho de sua mulher. Pela manhã, à consulta das 9 ho-
combate para não morrer de fome, é! Depois, n'uma bella manhan, car-; ras, entra uma senhora bom vestida 

Doudo á força 
A scena passa-se em Paris 
O dr. Maguin é um medico homeo-

vá com esta senhora... leve estas jo 
ias e traga o importe que esta senho
ra lhe ha de dar. 

E a senhora entrou para o seu lan--
deau o fez assentar defronte da si o. 
caixeiro, com uma caixa cheia de bri-
lhante% raros. 

O trem para a porta do dr. Maguin 
A senhora apeia-se, faz-se seguir pe
lo caixeiro com as jóias o entra na, 
ante-camara do medico, onde espera 
a sua voz, assentada, numerosa clien
te lia, 

A senhora pega nas jóias, o diz ao. 
caixisiro. 
— Agora espere ahi um pouco, que 

meu marido já lhe paga. 
E entra no gabinete do medico, que 

se põe logo em pó e perguatacom um 
ar cuidadoso: 
— Então... o nosso doente ? 
—Está aili fora, é um rapaz louro». 

usa a barba toda. Cá o deix,o ao seuj 
cuidado, vou dar uma volta, e logo 
venho para saber sua sentença : po--
bre rapaz. 

E sahiu escondendo, as lagrimas,pe 
Ia outra porta. 

Ualli a minutos o medico manda 
chamar à ante câmara, o caixeiro, a 
rapaz louro. 
— Bom, vou receber o dinheiro,p«a 

sou comsigo o rapaz, entrando no ga
binete do medico. 

O dr Maguin recebeu o com a ma-

invençivet, Morrer por morrer, antes reg.tndo uma velh-t m.ul.i, Julia en- 'e pede para fallar ao celebre medico. . ior affabitidade e começou a conver-
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sar com elle nas cousas mais banios 
deste mundo. 
O rapaz respondi v muit^ admirado. 
0 medico quiz examio vr as íicul-

dades mentaes do seu doente, o priu 
•oipiou a fazer-llio perguntas es^cí LAS 

O homem respondia cada vaz inuíj 
surprehendido. 

Por Um, como a conversação se í-s-
se prolongando, o caixeiro atreveu-se 
a dizer; 

— E u peço lhe perdão,suih or,a sua 
conversação ê muito agradável, mas 
vai ficando tarde, o si não lhe causas 
se incommodo satisfazer-me a impor
tância dos brilhantes... 

O medico olhou muito para elle e 
dis-.o para si, tristemente : 
— Pobre rapaz I 
E em voz alta respondeu lhe : 
— Pois sim, falíamos da íui ha pou

co dos brilhantes. Mas vamos Ia sa 
ber, já leu a Nana ? O que lhe pate 
co aqui Ho i 

O rapaz,muito nspanta Io deu a sua 
opinião de ourives sobre o romanc J de 
Zola. 

E a conversação seguiu outro rumo 
E dos brilhantes nada. 
Pela segunda vez o rapaz viu se o-

brigauo a abordar a questão. 
— E' quasi noite, e si v. exc tives

se a bondade de me pagar os brilhan
tes... 

—-J'; falíamos disso.... E qual é a 
sua opinião sobre a lei dos Jesuítas ? 

O rapaz,verdadeiramente aturdido, 
começou a dizer disparates sohr^ a 
questão religiosa, de que não poree 
bia palavra. 

E nada de bnlh mtes. 
Por fim, já um pouco zangado, o 

caixeiro tornou pela terceira vez : 
—Perdão, mas a respeito dos bri 

lhantes. 
-Já vamos fallar nos brilhantes... 

Ora, diga-me cá, e a respeito da ote 
Tá... o senhor j ; ouviu ? 
— Perdão, mas eu nao vim aqui fal 

lar a respeito de política e de opera, 
eu vim para receber o dinheiro dos 
brilhantes. 
— O dinheiro dos brilhantes; mas 

IJUÍ aoium-se no mar. 
— N o mar ? !.. 
— Sim, perderam-se na viagom. 
— O senhor está a caçoar oommigo, 

os brilhantes vieram ja^aaqui. 
— N ã D vieram tal, meu amigo, ora 

pense bem. 
— Então o senhor nega-me que sua 

'esposa trouxe os brilhantes ? 
— E u sou solteiro, meu amigo, não 

se exalte. 
— Q u e me não exalto / ora essa,res

pondeu já gritando o caixeiro : então 
o senhor está aqui a entrater-ma ha 
mais de duas horas, o nega-me o di 
rikeíro dos brilhantes ! 
— Está bom, não grite tanto. 
— N ã o grite ! hei de gritar quo me 

roubam ; vou chamar a policia. 
— Então socegne, não me obrigue a 

vestir-lhe a caarisola de forças. 
—Vestir-me camisola de forças, a 

mi 11... O senhor xouba-me o aind i em 
cima mo insulta. 

E o caixeiro crescia para o fnedico. 
a neacador. 

*ÍT- F*a 
:* 

&MMM&!AK}UUIÍ-UWaaLl.'JMmm: 

I c o m o i n c u r s o n a l e i d e l O d e J u n h o d e borados editoriaes o jornal ilio t e m 
; 183õ ( c ,r política, dedica-se a instrucçao e 

Occupou a cadeira di defesa o il-1 educação, como base principal do üc-
lustradoeconhocido advoga-lo dr.Qui j «envolvimento do um povo. 
,nno dosS ntos, residente em Campi- \ Saudando ao novo colega edesapn 
inas, e mais uma vez, com sua palavra! do um futuro prospero, agiartecemos 

í*4raI n;) B o m' ítava annUQCla"! robusta e nuente,desenvolvend\>. a de- j a remessa de soo primeiro numero o 

tf^oxnpnriUist y t u n n a . - l i e u 
m u e est i com '.anhia em assemblòi 

d-. (:«jinparecorâo pessoalmente e por ; f e s. 1 i o a substituição da pena de 
meio de procurado'es 81 acciomstas, | 
represent indo 12.217 acções. Os qua 
comparecerão pessoalmente orão pos 

a n n o s. 
Levantou-se a sessão as 5 o meia ho 

ras da tarde. 
No dia 8, presidindo o dr. lirotero, 

entrou e m julgamento o processo e m 
que são réòs atfíançados Domingos Lo-
monaco e Januário Montezano, aceu-
sados de ferimentos leves nos guardas 
do destacamento desta cidade por oc-
casiào do eríecluarem a prisão dos m e s 

uj<xu Bm^uugmi mos, e de u m a mulher que vivia c o m 
e acquisiçaode. j í]ç)j ré >s.-Derfendidos pelo dr.Quí-

rino forão estes absolvidos, negando 
o jurv, quanto a um dos réos, o facto 
principal, e justi ic mio o crime, co
mo feito em defesa própria, quanto 
ao outro. 

suidores de 6*95$ acções. Presidio a 
sessão o exm sr. barão de Tatuhy, e 
.servirão de s icrotarios os srs. drs.Lu
iz do Anhaia Mello e Francisco Fer
nando de Barros. 

U relatório da directoria oonsignan 
do diversas informações sobre a mar
cha e estado dos negócios da compa
nhia, fez notar o progresso que tem 
feito o rendimento do trafego, espeoi-
ilmonte do ramal. E para explicar os 
pequenos saldos que tem deixado tan
to no tronco como no ramal, fez a es
pecificação do-s numerosos serviços, e 
obras de arte realísados nos dous an
ãos da administração da actual dire
toria, que oollocarão as linhas no es
tado de solidez em que se achão ; e.a 
lem disto a transformação em bogies 
das machinas antigas 
wagões para cargas e lastro ; edifícios 
e reparação de outros, habilitando a 
companhia para vencer um grande 
trafego, e por muito tempo aliviada de 
grandes dispesas. 

Apozar de aind i serem pesadas as 
dispesa? com o ramal findo em 31 de 
Je/eat ira do ann i passtd*?, deixou a 
riceitã o saldo de 3&166$'3ÔQ rs. 

Em seguida tomou a palavra o pre
sidente da directoria para declarar 
que res gnou o cargo, e agradecer 
em termos repassados da sentimentos 
de gratilão o da maior benevolência. 
aos acciomstas qtu o elegerro aos col 
legas da directoria e aos empregados, 
dentre os quaes destac >u o secretario 
d i companhia,o inspector geral,o guar 
da-livros e o mestre da officina. 0 sr. 
baião de ParuaU/ba, monoionandj os 
grandes sacrifícios que fazem os diro-
ctores o especialmente os presidentes, 
rrm voto ffe "louvor ao mesmo ex-pre
sidente, pelos esforços que fez na ad
ministração di com.r-a.níua, e foi una-
n animo mente approvado. 
O sr. dr. Hrotero pedia a palavra em 

nome dos empregados da companhia, 
para offerecer o retrato que mandarão , . 
tirar do sr. coronel Auiuia.e agrade- < 
c^r as maneiras sempre attenciosas e 
delicadas com que tratou a todos os 
empregados, que por aqueile meio se 
mostra vão gratos. 
Seguirão os mais trabalhos do cos

tume, approvaçáo das contas, reelei
ção da mesma commissão de contas, e 
passando se a eleição de um director 
paia preencher a vaga deixada pelo 
sr. coronel Anhaii, obteve o sr. dr. 
Estanislau do Amaral Campos 463 vo
tos, dos 28 accionistas presentes, e o 
sr. Francisco do Paul i Leite de Bar
ros 64 ; sendo declarado director a-
quelie mais votado, que tomou posse 
no mesmo dia. 

Ficou na presidência interina da 
companhia o sr. tenente Luiz Augus-

rotribuireraos. 

F e e u n í B i d s i d o - A escrava V a -
lentina, pertencente a sra. d. Caroli-
na Nardy, é cPuma focundidade admi-

1 i morte p<jla de açoutes, 
Depois dos d bates, recolhido o ju-

ry de sent -nça a sala de suas confe
rência--, respnn ierão os quisitos, con
firmando o facto principal, negando ! r a Vel : no primeiro parto deu á luz u-
porem que não havia outra prova a- j m a creança. no segundo duas, que 
lem da comissão do roo, e ser este me : 0stão vivas, no terceiro, que foi no 
nor de 21 an.nos, foi pelo dr. presiden j dja 8 do corrente, 3, fallecendo duas 
te do tribunal lavrada a sentença con i depois de baptisadas. 
derunando o réo a pena de 200 açou- Desta maneira, no oitavo parto, te-
tes e trazer fe ro ao pescoço por dous j Pa g Creanças. . 

Cartório d e orpíiâos.—O 
sr. Francisco Bernardino de Campos 
Camargo, escrivão doorphãos, mudou 
o seo cartório da rua da Palma para 
o largo da Matriz, a casa n. 65. 

Eloãçüo- —Amanhã, as 4 e meia 
h >ras da tarde, terá lugar, em o con-
sMorio da ordem 3a do Carmo, a elei-
ró i dos novos empregados da irman
dade dos Passos. 

PL imtiEâgraçsio sio OraiEil» 
—Le-se no tâev&ager du Brézd, 

Durante o anuo próximo passado ea 
Levantou se e encerrou-se a sessão ! traram no porto de Rio de Janeiro, 

as 5 horas da tarde. I 22.359 immigrantes. 
Destes, 21.010 immigrantes vieram 

f*a*o?aHíÍí*jritc cBn Co-íiipa-iespontaneame .te, IS-J vieram em vir
ia ^ l u a z i u — P o r acto do Exm-': tu le de u m contrasto as-o^nad) pelo 

Í3 

Presidente da Província de 8 do cor- ! sr 
rente, foi escolhido para presidente 
da directoria da Comp a n h i a Ytuana. 
o director dr. Estanísláo de G uupos, 
e m substí.tuição do director coronel 
Luiz Antônio do Anhaia, que resignou 
o cargo. 

O novo presidente tem as necessá
rias habilitiçõws para bem desempe
nhar u carjío. 

Moraes e 751 foram ímporl ̂ dos 
por conta d i s >ciod i< 
de Haiiioarg), 
q • • e. c o n o se -

c »lonisa- ora 

•- • i ^ a o >.i .LI,Í i;a u ; :;i ;;Í i-

ção de uma sociedade c trnavalesca 
para os festejos da futuro anuo. 

Brevemente deve dãr-se Uma reuni
ão pira discutirem as bazes de sua 
fundação. 

Applaudimos a idòa e fazemos votos 

cr M ia d >s i j 18M, •'• 
ibe foi fuud i Ia n i pro 

vincia de S mta Oath . m I nas terras 
: do patiimo i, > d ital dos prin lip"»-* d 5 
!Joinville, qne p ira este eíl ot> Ih i fo-
1 r.iui concedid is gratuitam- it: a pros-
' pera colônia d. Francisc i. 
I Destes 22. '59 imraigrantes.010 í iãoj 
(italianos, 8^)0 portuguozes. >:}-*õ il-
1 lam-Soi 1 .'r i - , v.^Uò^^, li\ :,<\ t.;05 

\'^-)\ austríaco^, 210 francezes, 4"> in-
glezes, 11 russos c J78 pertencentes à 
1 nacionalidades diversas 

A maior parle destes immígraotes 
foi residir nas provinci s de li.10 Grau 
nV do Sul, .Saota Oatharina, S. Paulo 
e Paruiá, somente 2't-h ficaram na do 
iüo de .Janeiro. 

E' bom observar-se que são consi
derados como immigrantes espoutane-

passa^eiròs do 3* classe. 

E x a m o i * — Foi approvado no exa 
me de Historia quo fez na aerdemia ! os todos 
o nosso patrício Oct iviano de Anhaia, | Ignora-soabsòlutamente o numero dos 
íalii somente a este moço o exame dei que deixaram o Brazil. 
geometria para matricular-se no curso 
superior. 5552<5U9io. — Lò-se na Gazela 

Por esquecimento fornos deixado de Car.ipUas, de 8 do corrente : 

O medico chamou os seus criados,!10 fIa ^ o n s s c a , director mais votado, 
juntou:se muita geate, e o h o m e m a* ' ten(io Precedido desempate ontre eile 
garrado violentamente, bocejava, gri
fava que o tinham roubado. O medico 
esperava que viesse a irmã do pobre 
alienado, repuguando-lhe mandai-o 
para o hospital. Veio a policia, o ca
so tomou proporções serias. 

e o sr. José Fernando dVxlmeida Bar
ros Júnior por terem o mesmo nume
ro de votos. Foi dissolvida a reunião 
as 2 o meia hora» da tarde. 

«Jary, — No dia 7 teve lugar a Ia 

E a irmã do doudo não vinha. Por! sessão anima do Jurv deste termo. 
acaso, entre a multidão, appareceu | Constituído o tribunal com 40 jurados, 
u m caixeiro da mesma loja de ourives j forão apresentados pelo sr. dr. juiz 
que reconheceu o seu collega que, a- municipal 2 processos preparados pa-
marrado pela camisola de forças, pa- ra serem subm <ttidos à julgamento. 
recia um furi >so. O caso explicou-se: Entrou em 1° lugar o processo em 
então e o medico percebeu que for 1 Ique è réo o preto José, escravo do sr. 
involuntariamente cúmplice de uma Manoel Leite de Sampaio,aceusado de 
atrevida ladra, e pro togo nista de uma ter assassinado o feitor; sendo impe-
originalissima comedia. j «lido de funcionar neste processo,por 

A irmã do doudo, soube-se depois, ' parentesco próximo com o senhor do 
partira para Bruxeilas coni os bri- ' cèo, o dr. Broteio, juiz de direito da 
lhantes, omquanto o medico conver- j comarca, passou a jurisdicçãS ao dr. 
sava com o caixeiro a respeito da lei Assis Pacheco, 1° substituto d'ajuelle 
Ferry. juizo. 

| O dr. promotor,desenvolvendo a ac 
(Da «Gazeta do P U V J » ) cusação^odio a pena de morte ao rèo, 

mencionar o nome do José Manoel Lo- I «Faileceu ante-^outeai e sepultou-
bo, rilho do nosso amigo o maestro Eli-; se hontem às 8 horas da manhã, a io-
as Lobo, ituano da gema. na lista dos! vem Amalia Pereira de Sampaio, fjííi 1 
examinaodos, acaba elle de fazer na j do negociante desta praça sr. Antônio 

í 
Acad mi-i, este uifiz ^ exames sendo i Pereira de Si 
approvado em todos, cvri muito pou
ca idade já tem este menino 7 exames 
feitos. 

Felicitamos. 

impaio. 
A desventurada mo;a contava ape

nas 16 annos de idade esuecumbio se
gundo nos informam envenenada por 
grande quantidade de massa phoapho-
rica quo ingerira. 

Logo que os effeitos do veneno se fi
zeram sentir, foram chamados para 
soecorrer a victima dois hábeis facul
tativos desta cidade, que infelizmente 
nada conseguiram porque jà o veneno 
havia produzido todos os seus funes
tos resultados. 

Suppõe-se que a victima fosse leva* 
cido na província de S. Paulo como, da a esse acto de desespero por moti-
jornalista e poeta. j V Os que acham sua explicação nos pro-

Carlos Ferreira é um d'esses moços | fundos arcanos do coração da mulher. 
que, logo a primeira vista, sabe m-j A policia tomou conhecimento da 
fundir na alma Uaqueiles que o con-| facto e está procedendo ao respectivo 
templão um sentimento de symp Uhia I inquérito.» 
e admiração; a aureola do talento' 
translüz em seo olhar. 

ESospotíe. —Esteve entre nós, 
por oceasião do jury, em companhia 
do dr. Quirino dos Santos, o sympa-
thico e intelligente sr. Carlos Ferrei
ra, redactor e proprietário da concei-
tu ida Gazeta de Campinas. 

Cumprimentamos ao distineto hos-
pede cujo nome já é bastante contie-

Não se orgulha com isso, antes pe-
0 contrario, democrata de convicções 
sinceras, ó modesto em excesso. 

H o r r í v e l . —Tiramos da Gazela • 
do Pooo : 

«Em uma fazenda, para os lados de 
S. Manoel da Ponte, acaba de dar-so 
um horr-ivel assassinato revestido das 

«Maiíâcigi:o ííe A r a r a q u a - ' mais negras e horrorosas circumstan- * 
r a » — C o m esto titulo acaba de appa-jcias. • 
recer um novo órgão de publicidade í Franc'sco Joaquim estava contrata* 
editado ein Vraraquara. E' seo editor! do para casar o m Amélia de Jesus, e 
o sr. José Alves Ia S. Góes. ii dení • > em pouco realisar o seu ca-

Pelo que se collige de_seos bens ela- samento, quando, em vésperas, sa ba " 

• 



faipren^n \ luaina 
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O" amores de sua noiva com um tal 
Carvalgo. Francisco tragou em si-
L ti cio o seu supplicio e eífectua-se o 
n s vado. 

Depois da ceia, Francisco dírege-se 
à noiva e pergunta-lhe : 

—Sabes o que comesto ? 
•—Não, respondeu a noiva, 
— Pois comesto os bofes do teu a-

maute. 
A noiva, pai li Ia, assombrada, quiz 

fugir do jii., Lu , Francisco toma-a pe
los pulso;, arr ista-a para perto de u-
ina mesa. e tirando de um prato um 
pedaço po carne, parte-0. 

— E vaes comer agora o coração, 
accrescenta. 
Uma vez satisfeita a barbara ordem 

desse monstro atira sou infeliz moça, 
rasga-lhe o seio, bebe-lho o sangue, 
ainda quente, crava os dentes de hye-
na no coração ainda palpitante ei vi
ctima, e no momento de, com um e-
norme facão de matto, rasgar-lhe de 
alto abaixo o ventre, o monstro esta
cou : pela abertura feita rompeu a ca
beça de um feto da cinco mezes.» 

D:a 2 de Março 
Luiz, de 30 dias, íilho de Manool 

da Cruz e Thereza Leme. 
Dia 3 

José, de 22 dias, filho de Antônio 
Ribeiro Leito o Thereza V. da Silva. 
Theotonio, de li dias, filho de Ma-

0»nio.—Diz a. Gaze)x de Tauba-
iè : 

«Informam-nos que o seminarista J teiro : pneumonia. 
Antônio Firmino Vieira de Araújo, ti-l Dia 21 
lho do nosso conterrâneo e amigo sr. j Vicoucia, de 28 annos, casada, es-
Autonio Fismino Gomes de Araújo, a-[crava de d. Atina Pereira Mendes: 
caba de fabricar um locomovei, de sua i consumpção. 
invenção. Escholastiea Pires de Camargo, do 
Posto que tivesse ojoven taubatea- 21 annos, casada : pneumonia. 

no exposto entro nó-;, jà u anno passa- Dia 24 

que Ma mel Rodrigues Marques, do 
município de Cabrouva, foi julgado 
incapaz de reger sua pessoa e bens por 
sentença do Juiz de Direito da Gomar 
ca, Dr. Frederico Dabney de Ave liar 
Brotero, lavrada em 21 de Dezembro 
de 1880 nos respectivos autos de justi-

noel dos Santos Faria e Rita Maria da ! ficação a que se procedeu por este Jui ! 
Conceição. I zo, a qual sentença é do theor seguiu- j 
Caciano, de 8 dias, filho de Frnn- j to :—Em vista dos três depoimentos; 

cisco da Cruz Pinto e Maria Augusta. | contestes de folhas e folhas, da respos j 
Remo, de 22 dias, filho de Arceniotas do Dr. Curador Geral, e estando! 

Pessolano e d. Theodora Cereda. j provado que Manoel Rodrigues Mar-
;ques, alem de ser demente, é dado ao | 

03>Stu-»rio. —De 1G a 28 de Fe- ! vicio habitual da embriaguez, assim 
vereiro, sepultaram-se os seguintes <o julgo por sentença incapaz dG reger 
cadáver.-s : a sua pessoa e bens, e mando que -o 

Dia 1G jdê. na forma da lei, um curador para 
João de 2 annos, f. de íízaias e Ro- j os devidos olL-íitos, fazenilo-sa publico 

sa, escravos de Joaquim Xavier dajo estado do mesmo paciente, por edi-
Silveira : vermes. i taes, e para os íins da lei ; custas ex-

Eva Rodrigues, de 62 annos, soltei- causa. Devolvam-se os autos para o 
ra, liberta : pneumonia. Juiz preparador, para os edeiíos lega-
José Iunocencio Soares, 39 annos, | es. Ytu, vinte e um de Dezembro de 

casado : h*ydropes'a. 
Dia 10 

Lúcia d̂  2G 
liberta :' febre. 

Dia 20 
Feliciano Pinto, de 25 annos so 

mil oito centos e oitenta. O Juiz de 
Direito, Frederico Dabney de Avellar 

nnos, solteira, preta, . Brotero. — Em virtude, .pois, da dita 
!sentença foi por este Juízo nomeado o 
juramentado curador ao mesmo Ma
noel Rodrigues >íarques, o cidadão 
Antanio Clemente de Moraes, que en
trou no exercício do referido curando 
dos interesses do mesmo demente ze 
lando e administrando sua pessoa e 
bens. Portanto, e para que ninguém 
faça tranzacção alguma coin o EJJ&HH-
do dei.ionte, mandei passar o presente 
que, para conhecimento de todos, vai 

do, um produeto do s-u gênio artisti- j Creatura rescemnascida, f. nV Joa-| afixado no lugar do costume e publi
co, to&uia somos informados <i ue olquim e "daria, escravo* de Bento Dias I cado pela imprensa. Passado'u'esta 
n ivo macbtnism > si ach.a muito aper
feiçoado, tendo válvula de salvação, 
regulador e chaminé' 

Em vista da vocação genial do fu
turo machiuistü, entendemos que seu 
digno pae tom como dowr, attenden-
do a essa mesma vocação, consultar 
os sentimentos do APU talentoso íilho, 
afim de na-) contraia tr um gênio, que 
do mesma fôrma pó le sei- ut:l a seu 
juiz » 

J5 p-t.VssvfflrSs, -D» 18 de Fe vos 
r-íiro \ 3 de Março baptisaram-se o-
soguintos : 

Dia 18 
Eli aí. de 1 moz, filho de José Joa

quim Bicudo e Antenia Martha Jesus. 
Dia 19 

Leopoldo, de 6 mezes, filho de B>r-
tolino de Souza Leite e Mariana Gui-
Ibermina de Souza. 

M ria, de 19 dias, filho de J 
da Silveira Camargo Sobrinh > 
r ida da Sílv'ira Camargo. 

Dia 2> 
Julia, de 8 dias, rilha do Joanna, 

'•solteira, escrava de d. Maria Hypoli-
ta Pereira Mendes. 

Maria, de 18 ditas, rilha de Simpli-
cia, solteira, escrava de Antonia da 
. Ar*uda Pacheco. 

João. de 8 dias, filho de Rufina,sol
teira, escrava de Antonia de Arruda 
Pacheco. 

Dia 21 
Ambrosina. de 8 dias, filha de Hen 

ri,neta, solteira, escrava do dr.Fran
cisco de Assis Pacheco Juni' r. 

Dia 23 
Luiz, de 9 dias, filho de Antônio da 

Silveira e Silva e Theolinda Rodrigue 
da Silveira. 

Dia 26 
Raul, exposto em casa do sargento 

Manoel Joaquim de Carvalho no dia 
20 d . corrente. 

Vitalina, de 8 dias, filbo de Fran
cisco Antônio Mendes e Maria das Do
res Mendes. 
Franklin, de 19 di\s,. filho de Ge

neroso de Almeida Nobre e Gertrudes 
Frnicisca Branca. 
Maria, de 15 dias, filha de Francis-

*o Romão e Cândida Xavier. 
Dia 27 

Virgílio', le 20 dias, filho de M ithi-
e iirandína, escravos de Manoel j 

,eite de Sampaio. j 

de Almeida Pradro. 
Antonia, de 17 annos, solteira, os 

crava de Elias de Almeida Prado ' ro-
cabida de parto. 

M ria, de 24 horas, f de Luiz Ri
beiro de Mello e Gerlru los Ribeiro. 

Dia 27 
Luiz, de 3 di LS, f. de Antônio Joa

quim da. Silveira e iheolinda da Sil
veira. 
M iria do Amaral Gurgel, de 50 an

nos, solteira : hyddrupesia. 

vos i^jiubucanos 
de Ytú 

do Sluuidpio 

ü abaixo assignado encarrega-se d? 
>.'>quim j fazer qualüícai seos co-religiouaríos, 
5 Lau- promovendo pelos meios legaos a sua 

inclnzão UÍÍ alistamento geral do elei
tores. 

Para este fim poderá ser procurado 
a qualquer hora. prevenindo á seos 
co-religionarios, que, som perda de 
tempo,deveaa muni.se de documentos, 
para requererem, pois que começará 
a qualificação a 20 do c-. rrente termi
nando a 20 de Março futuro. 
Nenhum cidadão poderá sei alista

do sem requerer e bom assim que de 

cidade de Ytu, aos 9 de Fevereiro de 
1881. Eu Francisco Be rn ardi no de 
Campos Camargo, Escrivão o escrevi-. 
—tranclsco de Assis Pacheco j.uniur. 

U Dr. Francisco da Assis Pacheco Jú
nior, Juiz de orpãos desta cidade de 
Ytu e seu Termo etc. 
Faço saber a todos que o presente 

edital virem, que tendo a junta clas-
smeudora de escravos do município d*> 
Cabrouva concluído seos os trabalhos 
licarão classiricados para serem liber
tos p do fundo de emancipação os se
guintes escravos,conforme a lista <jn 
viada u este juízo : — Fideles, preto,de 
47 annos, casado com liberta, matri
culado sub n. 70, escravo de Manoel 
Corroa de Araújo. — Constantino, pre-
to, de 37 annos casado com Thereza, 
matriculado soi n.31, escravo de Joa
quim Antônio de Almeida Araújo.— 
Thereza, preta, do 4V anno«, cisada 
com Constantino, matriculada sob n. 
85, escrava do mesmo Joaquim Antô
nio de Almeida Araújo.—Benedicta, 
fuia, de 10 annos. matriculada sob n. 
87. tilda de Constantino e Thereza.es 
cravos do mesmo ALrneid-i Araújo,ten
ho este casal, Constantino e Thereza. 
mais cinco tiüio-s ingênuos, Juvencio. 
Antônio, Martins.Marcelina e Maria. 
Portanto, e para que chegue ao co 

, nhocimento dos interessados lavrou 
20 de Março em diante, mi liguem se- „ . 

• .. . e a se o presente iiuo vai atnxadn na por
ra admitido. , 5-fa , ,l - . ,,* . , ,, , ,. 

I ta da igreja Matriz da villa de í.abre-
uva e publicado pela imprensa.rtcsn -

í tu, í.) de Fevereiro de 1881. 

PAULINO D.IS I.IM 

OSlfCÜ da 

do na forma da lei marcado o praso 
de um mez a contar desta data para 
os interessados anre eatarmn suas re 

O abaixo assignado, retirando-se 

cUmaçõss á estojuizo. Para constar 
lavrou se o presente. Passado nesta 
cidade de Ytu,aos 8 de Março de 1881 

temporariamente para Port il.e co-1 E u Francisco Beruardino de Campos 
mo nor seu* muito* afazeres não p oJ Camargo Escrivão o escrevi.--Fr«/z-
de pessoalmente despedir-se de todas jCLSGÜ de AsSiS Pacheco Júnior. 1-2 
as pessoas de sua amisade, o faz por; -<.«-:--.—-—-
este meio, pedindo desculpa por estai,-. IV -, , . . n , . 
« ,L l i . - a- «. '„„, v, 'O Dr. Francisco do Assis Pacheco Ju-
f lta invo tintaria,e onerec-) seus prós • timos naquolle paiz, ã todas as pes
soas des sua amisade. 

Ytu, 7 de Março de 1831 
ANTÔNIO PEREIRA GOMES. 

•, L fílMZMl — --. 

nior, Juiz de orphãos dosta cidade 
de Ytu e seu Termo etc. 
Faço sab^r a todos que o presento 

edital virem, que tendo Dona Antonia 
Teixeira de Barres reclamado contra 
, a ordem da lista dos escravos classiti-
,c dos para ser*m li'ortos pelo fundo 
|de emancipação visto estar o seu es-
| cravo Clemente em o n. 10 quando de 
'via estar acima d >sse numero, poisque 

foi por este juízo, em data d-1 aoj.- jui 
gada por sentença a dita reclamação 
para afim de ser o rsf»rid > esar i* o 
collocndo em o n. 7 da respectiva Di
ta confeccionada pelajunta oompeten 
te. Faço mais saber, que tendo Ra-
miro, escravo do major José Lgydio 
da Fonseca, requerido também contra 
a ordem da classificação visto apre
sentar pecúlio no valor de 300$., fica 
o seu nome em o-numero que abaixo-
se vê. Fica, portanto, a respectiva lis
ta organisada de modo a serem os nú
meros 7 o 8 avsini oecupados .—" 
mente, preto, de 43 annos casado,ma^-
triculado sob n. 921, com pecúlio no 
valor de 250$ü;)0, esciovo de D. An
tonia Teixeira de Barres,—8 Ramiro,. 
jiardo, de 21 annos, casado, matricu
lado sob n. 3233, escravo do major Jo-
sé Egydio da Fonseca. Para constar 
lavrou-se o presente que vai aífixado 
no lugar do costume e publicado pe
la imprensa. Passado nesta cidade de 
Ytu, aos 4 de Março le 1881. E eu 
Francisco Beruardino de Campos Ca
margo, Escrivão o escrevi. —Francis 
co de A ssis Pacheco Júnior 1—2 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz Municinal desta cidade 
de Ytu e seu Termo etc. 
Faz sa ber,que de conformidade com 

art. 6 § 7 do decreto de 9 de Janeiro 
ilo corrente anno, convida aos cida
dãos abaixo declarados, os quaes- re
quererão perante este juízo para serem 
admíttidos â inscrípção no alistamen-
.oeltíítoral, e em cujos requerimentos 
lançou seus despachos, a apresenta
rem seus documentos qu - lhes são exi 
îdos ou outro meio de prova, no pra
so dô 20 dias a contar desta data : — 
Luiz Manuel da Luz Cintra, junte o 
titulo de professor.— ', ntonio José da 
Motta,prove o fundo capital de 3 400$ 
— Francisco Pereira Mendes Netto. 
prove o fundo capital de 3.40O$00O. 
Em cumprimento a disposição do art. 
6" do decreto supra, mandou passar o 
prese te edital, que será affixado na 
porta ria Matnz e publicado pela irn-
t reusa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytu, aos 10 de Março de 1881.— R 
eu Francisco -íose de Andrade, Escri
vão o ewvevi.--Francisco de Assis Pa 
checo Júnior. 1—2 

mmm 

§§ 
§§ 
§§ 
§§ 
§§ 
§§ 

§§ 
§§ 

§§ 
§§ 
§§ 
§§ 
§§ 

!§§§§§.§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
§§ 

IRMANDADE DOS PASSOS §§ 
§§ 

De ordem do Irmão Prove- §§ 
dor, Antônio Domingos de §§ 
Sampaio, são convidados to- §§ 
dos os Irmãos da irmandade §§ 
do Senhor Bom Jesus dos Pas §§ 
sos para comparecerem ama- §§ 
nhã, 13 do corrente, as 4 e §§ 
horas di tarde, em o c msis- §§ 
torio da Veneravel Ordem 3a §§ 
de N. S. do Carmo, aífm de ^§-
proceder-se a eleição dos no- g§ 
vos empregados que teem de ^§ 
servir durante o anno com- §§ 
promissal de 18S1 á 1882. §§ 

Ytu, 9 de Março de 1881. ^§ 
O Secretario, §§ 

F. B. de Campos Camargo. $k 
§§ 

!§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§§§§§§§§§§§§ . 

Dia 28 | 
ílapha*el, de 18 dias, filho do Joié O Dr. Francisco de Assis Pacheco Ji 

Antônio da Costa e M uiia Vicencia i nior. Juiz do Orphãos desta cidade' alem de ser esse escravo do costumes 
Gonsalves. I de Ytu e seu Termo &c. \ morigerados, e conforme a lei. dever 
Napoluão, de 20 'lias, filho do j?sui! Faço saber a todos que o presente e | se contar a idade de 50 annos para 12 

no Amaro e Leduiaa dos Passos. • ditai virem e d"eUe noticia tiverem I possuo ainda pecúlio no valor de 250$, 

Deolai açaúõ 
Os abaixo as«ignados, fazem publi
co, que comprarão do í?r. Manoel An
tônio Teixeira, o seo negocio de sec-
cos, molhados e padaria livre e de
sembaraçado de qudquer ônus, e se 
alguém tiver a fazer reclamações, as-, 
faça no prazo de oito dias da data da 
p ezente declaração porque exceden
do este prazo não se attoiulorà a re
clamação alguma. 2—2. 

Ytü, 22 de Fevereiro He 1881. 

MenoiUe S. 6a.. 
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A n t o í i i o «José d e Ol i v e i r a GS-odlntio participa ao respei
tável pudlico que recebeu uma partida de fazendas, compradas á dinheiro, 
em casa importadora,assim como sejão (especialmente em cassinetas de lã, de 
bonitos padrões e superior qualidade) ; chitas em linho, escuras; ditas bri
lhara tinas ; ditas em percales, superiores; ditas á ganganel; ditas em cre-
tone; ditas riscadinhas; ditas da afamada pompadour ; ditas com bolas 
(grande novidade) ,• ditas Baptistas, aíamadas. 

E um grande sortimento de algodãosinho risoado para saia ; superio
res brins d'angola e u m bom sorttmento de armarinho. 

Recebeu também uma partida de vinho, como sejão *. do Porto, Cha-
misso, Alto-Douro, branco e tinto e o afamado vinho da Balrrada. Água 
de Seltz para o calor, charopés da groselhe e tamarindos, etc. 

E muitos outros artigos que seria longo menoionsl-os. 
Espera, pois, da benevolência de seus^freguezes a continuação de us-

uas valiosas proteoções. 
Tudo vende por preço oommodo só. á, dinheiro. 4 —4 

O abaixo assignado participa aos seus fregueses e ao publico em ge
ral que acaba de receber um grande sortimento dos artigos seguintes : 

Assucar de Pernambuco de todas as qualidades por preço mais que 
barato. Grande deposito de gêneros da terra por preços sem competidor. 
Aguardente superior; cargueiro 30$000 rs.; garrafa 320 rs. 

N a mesma casa encontram-so um sortimento de molhado» tu3o por 
preços mais que baratos. 

Kerozene brilhante sup-rior a 12$800 a caixa, 6$5ÜQ a lataJe*32(Ta 
garrafa. * 

Encontram-se a toda a hora do dia carne fresca de porco pelos pre
ços seguintes; lombo a 300 a libra, carne perniz a 240 a libra, costeíleta a 
200 a libra. Toucinho superior, libra a 200, kilo a 400 e arroba a 5$000 

Ytu, 16 de Fevereiro de 1881. 

3-3 
A D I N H E I R O A V I S T A 
José Bazilio de Vasconello* 

Eua da Quitanda 
Marmelada <Je Lisboa, em lata, meio kilo.a 700 rs. 
Latas com doces em calda a 640 rs. 
Maços de vellas de composição a 500 rs. o maço. 
Goyabada de Campos a 600 rs. a lata. 
Cerveja Carlos Berg, dúzia 10$ 100 rs. 
Dita Estrella Berlim, dúzia 10$200 rs. 
Sabonetes Japouezesa 200 rs. cada um. 
Cebola de Lisboa a 500 rs. o kilo. 
Kerozene a 13$000 a caixa. 
U m grande sortimento de meias riscadas de cores para homens. 
Também tem chá da terra, muito bom, por preço razoável. 
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A OI PAI 

"Vende-se nesta typogra/ 
phia a lOO cada uma. 

Mme. ÀfMdirte Artaud 
Co«t.uroErti mocflista 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecera 
confiança e protecção de seus fregue-
zes e mais famílias quo quizerem hon
rar seu trabalho. 

Toillotes por gostos esmerados ! 
Preços commodos 

M E D I C O 

O Dr. José de 
Paula Leite a-
briu o seu escri-
ptorio medico e 
cirúrgico ao lar
go da Matriz ; 
o n d e pode ser 
procurado a to-
a hora. 7-10 
GRÁTIS AOS POBRES 

•5=tí=SÍ=^Wá 

LOTERIA DJ YPillÀKG.V 
Foram encontrados no Theatro des
ta cidade, por occasião do baile mas
que, alguns bilhetes da loteria Ypi-
ranga. A pessoa .jue perdeu estes bi 
lhetes pode procurar em mão do abai
xo assignado, contando primeiro o nu 
mero de bilhetes e pagando o presen
te annuncio si tirou algum prêmio í 

Ytu, 4 de Março de 1881. 
2—2 Fellciano Leite Pacheco Júnior. 

SocioÈle CamwÉsca 
B. 

O procurador desta sociedade pede 
aos Snrs. que fizeram parte delia e 
que ainda não entraram com o impor
te de suas assignaturas, que tenham 
a bondade de o fazer com toda a bre
vidade, atlm de ella poder fazer o pa
gamento de suas dispézas. 

Este pagamento deve ser feito ao 
Snr. Vicente Maurino ou ao abaixo 
as ignado, 

Ytu, 4 de Março de 1881. 
2—2 Pedro Lacrela. 

D A 

Imprensa Ytuana 
TO'esta typograrihia, a- m-

promp'a se com brevidade W\ 

S todo e qualquer trahalho Sfe 

&jh concernente a arte íypogra \$^. 

%j phíca, por módico preço. ríĵ  

1 ' *& 

ro» s ^êlva Gotise^ ^.
: 

Sft.u d e «Janeiro. 

Rótulos para garrafas, a-
prompta-se n'esta typogra-
pliia. 

: „•:,- j 

f* PÍLULAS 
DE 

,. JIDM E DE FERRO DIÃLYSE 
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS 

Este precioso producto contem Qulnlum e Ferro, os dous agentes mais | 
importantes dá Therapeulica, formão o íonieo¥ rcgenerador, e fel>rlfago,j 
o mais poderoso o mais activo e de uma efficacidade sem conteste. 
hecommendado muito particularmente pelas autoridades médicas mais 

celebres, para combater as Febres intermittentes, a Ghlorosis, Scrofula, 
tíachitismo, Anemia, Debilidade, Fraquezas, Dyspepsias, Gastralgias, e 
Pobreza de sangue, etc, etc. 
As Piluln» de Quintum e Ferro «líaljsé fazem rapidamente renascer o 
vigor e a saúde, sem ter o inconveniente das preparavõesa base de ferro, que 
em geral iuflamanão o corpo. 
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DEPOSITO GERAL 

**Í^ J . B A T A R D M O R I N E A U & C ^ 
•*fcs *. DROGUISTAS „ ¥** 

**JOWer«rd de S«*" a 
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